Para onde caminha o homem! 

Qual o sentido da família!
 

 Meu Amigo Professor, caminhar neste labirinto que é o mundo dos homens não é tarefa fácil. 
É um trabalho que requer atenção, porque o labirinto dos homens tem somente uma saída. 
Todas as outras possíveis saídas, não passam de armadilhas para dificultar a busca que incessantemente o homem procura. 
O labirinto é um espaço que a mente racional criou para dificultar o que em princípio seria fácil.
O Adão e Eva representam a dualidade do homem, representam a dificuldade perante os caminhos da vida 
de uma mente perturbada.
Inventámos o labirinto para intelectualizar a nossa busca, para nos convencermos que a mente racional é capaz de resolver tudo.  
Veio a publico as últimas “exigências” do novo Papa. 
Já estávamos habituados a algumas arbitrariedades do seu antecessor, - o qual eu nutria um carinho especial como homem, como seu irmão de percurso - mas estas excedem todas as anteriores. 
«Subtilmente» como uma raposa astuta, ele aconselha que irá novamente ser introduzido uma língua que ninguém entende. A manifestação musical é persuadida a ser mais discreta, e o abraço também mais comedido…talvez um abraço cínico, hipócrita, 
tal como eles  dão uns outros quando se reúnem para eleger o melhor entre os piores, que mais parecem ser setas envenenadas do que abraços fraternos. 
A “velhice” é linda quando vem com sabedoria, mas quando vem com estupidez, tornamo-nos feios. 
Mesmo que trajemos de linho puro, e artifícios de ouro que o ego tanto gosta, nada modifica aquilo que somos por dentro.
A igreja católica diz que evangelizou os povos de África assim como também os países subdesenvolvidos, mas o que realidade fez foi espalhar igrejas e incrementar a ignorância, em povos que eram puros por natureza. 
Meu Amigo Professor, nas tuas aulas, «recordo essa imagem como se fosse hoje», que a língua dos homens era uma só. 
Que qualquer expressão musical era a alma do homem a dar som ao que mais profundo existia dentro dele. Quanto ao abraço… vi muitas vezes abraçares com tanto Amor que o nosso coração vibrava de alegria, pelo Amor que nos transmitias através dos teus braços.
Hoje…à distância do tempo, os meus alunos no fim da aula também se abraçam, e mesmo aqueles que no princípio não o faziam por medo de se entregarem, hoje…são os que mais forte nos apertam.
Para onde querem as religiões que os homens caminhem! 
Para a dependência doentia de alguns dos seus lideres…para não dizer todos. 
Professor pergunto se eles realmente Te conhecem! 
Que ideia tens eles de Ti!  
Tu ensinaste-nos na «Oficina das Artes da Aprendizagem» a não depender do outro homem para evoluirmos, porque os caminhos da alma não estão dependentes do outro homem, mas sim de si mesmo.  
Criaram imagens destorcidas da própria realidade, porque não sabem o que é uma família. 
Falam em família mas somente em termos filosóficos, mas não conhecem o que realmente ela representa. 
Uma família vive, ri, canta, chora, faz birra, amua, desencontra-se para depois se voltar a encontrar, ri dos seus próprios erros, não é rigorosa, é livre, perdoa sempre, mas depois entende que nada à a perdoar, sai muitas vezes do sério, por vezes protege demais as suas “crias”, mas Ama sempre, abraça sempre…uma família é tudo aquilo que eles não conhecem, porque nunca a viveram verdadeiramente. 
Estão enclausurados em labirintos, em labirintos doentios que não os deixam exteriorizar os seus sentimentos, e quando por ventura o fazem tornam-se cínicos.
Entregaram-se desmedidamente ao poder de controlar o homem, esqueceram-se que primeiro tinham de ser uma família criada na honestidade, e não na repetida mentira  que eles vivem. O que eles vivem não é uma família, é um grupo doentio de pessoas desajustadas da vida, que acham que têm o direito sobre a vida do homem, sobre a alma humana.
Tal como me ensinaste sou livre, tenho liberdade de não pertencer a qualquer religião institucionalizada criada pelo homem, porque me recuso a seguir caminhos feitos.
Eles não querem que o homem seja independente, não querem que sejamos indivíduos, porque ao tornar-nos indivíduos, tornamo-nos pessoas únicas e livres. 
Tu nos repetiste muitas vezes nas tuas aulas onde se ria, cantava, brincava, e nos abraçávamos… que a busca é um caminho aberto à unicidade. 
É o caminho da conquista da família, o suporte, o pilar de qualquer civilização. 
As crianças que nos enviaste e que chamámos de índigo, cristal…vêm ensinar aos homens que estão presos nas suas masmorras da ignorância e da soberba, o sentido da estrutura família, o sentido da unicidade, o sentido verdadeiro da vida, não na teoria mas na prática da vivência sã e sem “donos” da alma humana.
Meu Amigo Professor, o homem ocupa noventa por cento do seu tempo na procura desmedida dos muitos desejos, das grandes empresas que querem perpetuar depois do seu regresso a “Casa”. 
Alguns dos que já regressaram já viram os seus “castelos” ruir. 
De nada valeram os noventa por cento do seu tempo em prol do que eles imaginaram durar para sempre.
O homem inteligente que não usa a mente racional como única, dispensa cinquenta por cento do seu tempo às suas experiências de vida, que abrangem toda a vida material necessária enquanto ocupamos este espaço. 
Os outros cinquenta por cento no laser da família, na sua busca individual, na música, no abraço, na entrega do Amor, na vivência com o outro homem.
Só assim conseguimos chegar à unicidade, só assim a estrutura familiar voltará a enraizar e tornar-se numa árvore sólida que aponta o caminho do «céu», o Campo de Energia Universal.
O meu Amigo Carteiro está sentado no jardim a apreciar a natureza, enquanto escrevo esta carta para levar ao meu Amigo Professor. 
Perguntei-lhe se também usa cinquenta por cento do seu tempo para a sua família – disse: que agora ocupa cem por cento do seu tempo a levar cartas ao Professor. 
E a família?  perguntei-lhe: estou sempre com ela…respondeu-me com um grande abraço.
A sabedoria não é pertença dos vendilhões do tempo, ela revela-se aos que em humildade a procuram. 
Até à próxima volta do correio.
 
 
